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Introdução 

Os estudos que enfocam a questão da mortalidade na antiga Capitania do Rio Grande de São Pedro  

contam com pouca ou nenhuma produção historiográfica, especialmente na área da Demografia Histórica. 

Visando dar uma contribuição para essa temática, propõe-se enfocar a mortalidade diferencial feminina a 

partir de um estudo de caso. 
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Objetivo  

Analisar quais os males que mais afetavam as mulheres da população livre da Freguesia Madre de Deus 

de Porto Alegre através das causas mortes encontradas nos Registros Paroquiais de Óbito entre os finais 

do século XVIII e as primeiras décadas do século XIX. A análise dos dados é difícil, pois os párocos, que 

são os nossos interlocutores, são leigos no assunto, referindo-se mais a sintomas do que à causa final do 

óbito, gerando problemas para a classificação das mesmas. 
Metodologia 

Recentemente a primeira etapa de pesquisa, que trata da inserção dos dados dos registros paroquiais no 

sistema especialmente desenvolvido para este fim (NACAOB), foi concluída. Para essa comunicação, 

após a extração dos dados, foram feitas análises quantitativas e qualitativas e, por me basear nas causas 

mortes, fez-se necessária a utilização de dicionários e vocabulários de medicina de época, como o 

Vocabulario portuguez & latino de Rafael Bluteau e o Dicionário de Medicina Popular de Pedro 

Chernovitz, para que a classificação das enfermidades fosse possível. 

Resultados Preliminares 

As causas mortes são importantes por serem o principal indicador da morbidade de uma sociedade. Para 

esta comunicação foram usados os dados analisados de 1772 a 1829, da qual temos um total de 7.590 

registros de óbito, sendo que, a partir de 1799, 5.138 destes possuem a causa morte descrita pelo pároco 

(3.016 para o sexo masculino e 2.121 para o sexo feminino) e 2.452 que não possuem nenhuma 

descrição. Através delas foi possível identificar que as doenças, enfermidades ou moléstias que mais 

afetavam esta população pertencem ao grupo das doenças infecto-contagiosas e das mal definidas. 

Dentre os demais grupos há algumas diferenças, no caso dos homens são as enfermidades do sistema 

nervoso, do sistema geniturinário e as mortes violentas. Já no caso das mulheres, além das específicas, 

como o parto, são mais recorrentes as doenças respiratórias e do sistema circulatório. 


